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p significado do Real, em seu segun 
do aniversário, transcende os númeras«._ 
favoráveis e amplamente conhecidos 0 
'Obre o desempenho recente da econa-
mia brasileira. 

'O êxito do Real restabeleceu a con- 
fiança da população em geral e dos 
agentes econômicos nas perspectivas 

,eConômieas do País. Recuperamos o 
- ..'sentimento que havíamos perdido nos 

anos 80, de que o Brasil tem a vocação 
escimento e do progresso. Passa- 

'in-ds de uma perspectiva pessimista pa- 
ra uma de otimismo em relação ao fu- 

,' Túto do País; e essa -mudança para me- 
.- Mor no horizonte de todos e de cada um 
de nós brasileiros traz um elemento sa- 
lutar, cria um ambiente mais propício 
-ao 'trabalho e ao desenvolvimento, gera 
'dm círculo Virtuoso na medida em que 
contribui para reforçar a confiança no 

:O .  Plano Real adquiriu credibilidade 
pelo diálogo, pela negociação, pela 

., - ,transparência, bem como por funda-
inentos técnicos consistentes, pela com-
petência de idéias e pessoas. 

, :Além disso, desfez alguns mitos en-
. ralzados no País. O primeiro é o de que 

estabilização econômica estaria asso-
' , Cindo à recessão e ao desemprego. Du-
•• rante anos, ouvimos a tese de que esta-
-bilidade e crescimento eram termos que 
rrãò cabiam na mesma equação e, entre 
os:dois,.era preciso privilegiar o cresci-

''ffiëht.O. A inflação seria "tolerável", 
''desde que o País continuasse crescendo. 

Hoje, sabemos que foi alto o preço que 
\•o ,País teve de pagar. O crescimento 

com inflação não só se provou incapaz 
de sustentar-se, porque gerou desequilí-
brios macroeconômicos, como consti-
tuiu unia das principais causas de ex-

,cessiva concentração de renda.. O cres-
cimento' beneficiava uns poucos com 
acesso aos instrumentos de indexação 
disponív-éis e penalizou a imensa maio-
ria da população. 

Outro mito que cai por terra é o de 
que o Estado seria o principal indutor 
do desenvolvimento. O Real foi conce-
bido dentro do princípio de que era ne-
cessário redefinir as funções do Estado, 
redirecionando-as para o campo social, 
para a saúde, a educação, a segurança, 
estas sim as verdadeiras necessidades 
da população brasileira. 

j ma mente, o eal tem como um dos.' 
seus componentes a maior integração 

• • :do Brasil na economia mundial. Deixa- 
mos para trás o mito da possibilidade 
do desenvolvimento autárquico. A aber-
tura para o Exterior é componente es-
sencial do êxito da estabilização, tanto .  
por expor as empresas nacionais à con-

- corrência externa e, assim, pressionar 
as seus preços para baixo e a qualidade 
para cima, quanto por possibilitar o 
abastecimento de bens que têm &man- 

. da maior do que a oferta. Do Exterior 
,; • também esperamos mais investimentos, 

agora tomados possíveis pela nova cre-
dibilidade do País angariada com o 
Real. Tenho recebido, constantemente, 
representantes de grandes empresas 
que me vêm anunciar novos investimen-
tos no Brasil. 
—Também deve ser creditada, como 

'balanço positivo do Real, uma mudán- 
. ça de mentalidade da sociedade. Hoje, 

com o Real, estamos derrotando à cul-
tura inflacionária. Sabemos que a luta 
contra a inflação é constante e que a 
vitória representa a somatória de atitu- 

- des cotidianas e rotineiras de todos os 
agentes econômicos. -Em meu período 

: de governo teremos de promover refor- 
: mas constantes. Iniciamos com o Real 

um processo _em que a rotina serão as 
transformações. 

Após dois-anos, o Real representou; 
avanço significativo nas práticas da so- 
ciedade brasileira. Esta é a melhor ga- 
rantia de seu sucesso continuado, ao la- 
do das reformas que estamos implan- 
tando, com a participação do Congres- 
so Nacional. 

O Plano Real também contribuiu 
para restaurar, aos olhos da população, 
a autoridade do Executivo e do próprio 
Congresso. Não é uma vitória desta ou 
daquela força política, mas da nação. 
Não é matéria que se preste ao jogo das 
rivalidades políticas, naturais numa so-
ciedade democrática, desde que não po-
nham a perder suas conquistas cokti-

4,gs. Que todas as forças do País contri-
,1 para que, com críticas necessá- 

<i-rias e importantes para aperfeiçoar o 
ele continue a se consolidar e o 
a . se desenvolver. 


